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Resumo: Este trabalho teve por objetivo determinar os coeficientes de digestibilidade aparente da 
matéria seca e dos nutrientes de dietas à base de soja para vacas em lactação. Doze vacas da raça 
Holandesa com peso vivo médio de 570 kg e produção média de 30 kg leite/dia foram utilizadas. Os 
tratamentos avaliados foram: farelo de soja exclusivo (FS); grãos de soja crus (SC); grãos de soja tostado 
(ST) e farelo de soja mais 5% de uréia (FSU). O delineamento seguiu em três quadrados latinos 
simultâneos cada um com 4 animais, submetidos a 4 tratamentos em 4 períodos distintos. A comparação 
de médias foi feita pelo teste Tukey (P<0,05) com uso do software SAS. Não foi verificada diferença 
(P>0,05) de digestibilidade entre as dietas, exceto para a digestibilidade dos carboidratos não fibrosos 
onde a soja tostada foi menor em relação ao FS e FSU. Os teores de NDT obtidos com a dieta SC, de 
69,21% e ST de 67,00%, neste experimento, foram menores (P<0,05) quando comparados as de FS e ao 
FSU. As dietas testadas podem ser usadas como alternativas na alimentação de vacas de alta produção 
por não afetarem os microrganismos ruminais, proporcionando  um ambiente ideal.
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Apparent nutrient digestibility of diets based on soy in the diet of dairy cows 
Abstract: This study aimed to determine the apparent digestibility of dry matter and nutrients from diets 
based on soy for dairy cows. Twelve Holstein cows with average weight of 570 kg and average milk 
production of 30 kg/day were used. The treatments evaluated were: exclusive soybean meal (SBM), raw 
soybean (RS), toasted soybean (TS) and soybean meal plus 5% urea (SMU). The design followed in 
three simultaneous Latin squares each with four animals subjected to four treatments in four distinct 
periods. The comparison of means was done by Tukey test (P<0,05) using SAS software. There was no 
difference (P>0,05) digestibility between diets, except for digestibility of non-fibrous carbohydrates 
where the RS diet was lower than in the SBM and SMU. The levels NDT compared with the diets SC,
69,21% and ST of 67,00% in this experiment were lower (P<0,05) compared to the FS and the FSU. The
diets can be used as alternatives for feeding cows with high production does not affect the rumen 
microorganisms, providing an ideal environment.
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Introdução
A avaliação do valor nutritivo dos alimentos em condições de pastejo ou confinado tem sido 
sempre uma tarefa difícil, mas necessária, uma vez que consumo e digestibilidade de nutrientes podem 
estar correlacionados entre si.
A digestibilidade do alimento é, basicamente, sua capacidade de permitir que o animal utilize, em 
maior ou menor escala, seus nutrientes. É expressa pelo coeficiente de digestibilidade do nutriente, sendo 
uma característica do alimento e não do animal (Silva & Leão, 1979).
Vacas em lactação tem alto requerimento de proteína, principalmente, no início da lactação. 
Vários estudos tem relatado aumento na produção de leite quando o consumo de proteína bruta se eleva. 
Portanto, esta pesquisa teve como objetivo determinar os coeficientes de digestibilidade aparente da 
matéria seca e dos nutrientes de dietas à base de soja para vacas leiteiras em lactação.
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Material e Métodos
A pesquisa foi conduzida na Unidade de Ensino, Pesquisa e Extensão em Gado de Leite (UEPE-
GL) do Departamento de Zootecnia da Universidade Federal de Viçosa (UFV), Viçosa - MG. Foram 
utilizadas 12 vacas da raça Holandesa em sistema de estabulação free stall com produção média inicial 
de 30 kg/leite/dia e peso aproximado de 570 kg. Foram usados os seguintes tratamentos: farelo de soja 
exclusivo (FS); grãos de soja crus (SC); grãos de soja tostado (ST) e farelo de soja mais 5% de uréia 
(FSU). O tratamento térmico utilizado para o grão de soja foi de 145oC durante 1 minuto com steeping. 
Os animais foram agrupados de acordo com a produção de leite e dias de lactação e distribuídos em 3 
quadrados latinos simultâneos, cada um com 4 animais, submetidos a 4 tratamentos em 4 períodos 
distintos. O período experimental teve duração de 84 dias. Os primeiros 14 dias para adaptação dos 
animais às dietas experimentais e a coleta de dados efetuada nos sete dias posteriores. A ração foi 
oferecida na forma de mistura completa ad libitum duas vezes ao dia após as ordenhas da manhã e tarde.
Para estimativas dos coeficientes de digestibilidade aparente da matéria seca e dos nutrientes 
foram coletadas seis amostras de fezes, durante seis dias consecutivos, a partir do 16º dia de cada período 
com intervalo de 26 horas entre coletas, sendo a primeira realizada ás 8 h do primeiro dia e a última às 18 
h do 21o dia. Ao final de cada período, após homogeneização, as amostras foram congeladas. Essas 
amostras foram pré secas separadamente, em estufa com ventilação forçada a 60oC, por 72 horas, 
moídas, e posteriormente foi elaborada uma amostra composta com base no peso pré-seco por vaca e 
para cada período. Foram realizadas as análises laboratoriais da MS, EE, MM e FDNcp conforme 
técnicas descritas por Silva e Queiroz (2002). Na determinação da digestibilidade aparente foi utilizada a 
fibra insolúvel em detergente neutro indigestível (FDNi) como indicador interno, obtida após 264 horas 
de incubação in situ, dos alimentos fornecidos, sobras e fezes, utilizando os sacos Ankon® (filter bag 
F57), segundo Cochran et al. (1986).
Os dados foram analisados em três quadrados latinos simultâneos com comparação de médias 
feita pelo teste de Tukey. Todas as análises foram realizadas pelo programa SAS (1999) a 5% de 
probabilidade.
Resultados e Discussão
              A digestibilidade da MS de 67,19% não diferiu (P>0,05) entre as dietas. Os coeficientes de 
digestibilidade da  MO, PB, EE e FDN, também não foram influenciados (P>0,05) (Tabela 1).
Tabela 1. Coeficientes de digestibilidade aparente da matéria seca (CDMS), matéria orgânica (CDMO), 
proteína bruta (CDPB), extrato etéreo (CDEE), fibra em detergente neutro (CDFDN), carboidratos não 
fibrosos (CDCNF) e teores de nutrientes digestíveis totais (NDT) e seus respectivos coeficientes de 
variação, obtidos para as dietas experimentais
Item Dietas1
FS SC ST FSU CV(%)
CDMS 68,10 68,54 65,12 66,99 5,70
CDMO 72,93 73,19 69,65 71,77 5,83
CDPB 71,37 72,30 69,49 71,46 5,30
CDEE 84,03 86,93 86,44 83,32 6,22
CDFDN 52,48 55,20 52,40 53,54 11,03
CDCNF 89,76ª 87,88ab 84,65b 89,67ª 3,34
NDT(%MS) 72,62a 69,21b 67,00b 72,00a 3,07
1Farelo de soja (FS); soja crua(SC); soja tostada (ST); farelo de soja mais 5% de uréia (FSU). Médias seguidas de letras iguais na 
mesma linha, para a mesma variável, não diferem entre si pelo teste Tukey-Kramer a 5% de probabilidade.
Os valores obtidos estão bem próximos aos encontrados por Oliveira et al (2001) para os  
coeficientes de digestibilidade da MS, MO, FDN, EE, PB e CHOT e por Valadares Filho et al (2000), 
para a MS, MO e PB.
A digestibilidade dos CNF foi menor (P<0,05) para a dieta com soja tostada em relação aos 
tratamentos controle (FS) e FSU, mas não diferiu (P>0,05) para grãos de soja crus. É possível que nas 
dietas com SC e ST onde observaram menores valores de CNF seja provavelmente devido ao maior 
tempo para redução das partículas e isso pode ter reflexo sobre a ação dos microrganismos, com 
diminuição na digestibilidade dos CNF, afetando o sincronismo entre as fontes de energia e proteína. A 
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ausência de redução na digestibilidade aparente da MO sugere um ambiente ruminal sem alterações, 
ideal para o desenvolvimento dos microrganismos. 
Os teores de NDT obtidos com a dieta com SC, de 69,21% e ST de 67,00%, neste experimento,
foram menores (P<0,05) quando comparados as de FS e ao FSU. Essa diferença pode ser devida serem 
ricas em lipídios, vindo a deprimir o consumo devido à lenta liberação no rúmen e lenta taxa de 
passagem pelo trato digestivo. Foi observado também, nas referidas dietas os menores consumos de 
matéria seca de 18,99 kg/dia (soja crua) e de 19,06 (soja tostada). 
Conclusões
As dietas testadas podem ser usadas como alternativas na alimentação de vacas de alta produção 
por não afetarem os microrganismos ruminais, proporcionando  um ambiente ideal.
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